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DIRETORIA

Presidente: Maria Beatriz Costa Abramides (Serv. Social)

Vice-presidente: Victoria Claire Weischtordt (Letras-Inglês)

1º Secretária: Priscilla Cornalbas (Educação)

2º Secretário: Leonardo Massud (Direito)

1ª Tesoureiro: João Batista Teixeira (Letras-Inglês)
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A nova diretoria da APROPUC
SUPLENTES

1º - Wagner Wuo (Física)
2º - Berenice Pompilio (Letras-Francês)
3º - Maria Lúcia Barroco (Pós-Serv. Social)

Comissão de Cultura

1 - Lúcio Flávio R. Almeida (Ciências Sociais)

RESISTÊNCIA, RESISTÊNCIA, RESISTÊNCIA...
ELEITA A NOVA DIREÇÃO DA APROPUC

RESULTADO FINAL DAS ELEIÇÕES DA APROPUC

Campus Total
Votantes

Votos na
Chapa 1

Brancos Nulos

Monte Alegre

Marquês de
Paranaguá

Derdic

Sorocaba

Total

175

13

17

0

1

0

18

14

19

221

146

12

12

18

188

12

1

1

1

15

A chapa 1, Resistência,
Resistência, Resistência, foi
eleita para a  direção da
APROPUC no biênio
2010/2012. A nova direção
contará com a presidência
da professora Bia Abrami-
des do curso de Serviço
Social, tendo como vice-
presidente a professora
Victoria Claire Weischtor-
dt, do Departamento de
Inglês (veja a formação
completa da nova diretoria
nesta página).

Dos 523 associados vo-
taram 221, sendo que 188
confirmaram a sua opção
pela chapa Resistência, Resis-
tência Resistência..., 15 vota-
ram em branco e 18 anula-
ram seu voto.

FORTALECIMENTO
Comparados com os

resultados da eleição ante-
rior o número de votantes
mostrou um crescimento
(42,25% em 2010, contra

41%, em 2008). Da mes-
ma for ma o número de
votantes na chapa 1 cres-
ceu de 84% para 85,6%.
Ainda foram registrados
13 votos de professores
não associados que não
entraram no cômputo ge-
ral da eleição.

A votação foi realizada
nos campus Monte Alegre,
Marquês de Paranaguá,
Derdic e Sorocaba.

POSSE
A  nova diretoria to-

mará posse oficialmente
nesta segunda-feira, 21/6,
na sede da APROPUC,
Rua Bartira, 407, às 19h,
quando será real izada
uma confraternização,
para a qual são convida-
dos os professores da
PUC-SP.

A profesora Bia Abra-
mides, reeleita presidente

Resultado demonstra fortalecimento da entidade com aumento de votantes e de votos na chapa

da entidade,  em entrevista
ao PUCviva, avaliou posi-
tivamente o resultado do
pleito, num momento em
que a autonomia da enti-
dade está ameaçada pela
colocação de acordos in-
dividuais que contrariam
toda a história de reco-
nhecimento da  entedida-
de dos profesores por
parte dos gestores (veja a
entrevista na página 3)
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O número 10 da revista
Cultura Crítica, revista
cultural da APROPUC, ho-
menageia um dos principais
expoentes da literatura bra-
sileira: Euclides da Cunha,
que em 2009 completou o
centenário de sua morte.

Segundo o editorial da
revista, assinado pelo profes-
sor João Batista Teixeira da
Silva, diretor da APROPUC,
Euclides foi um personagem
"cuja utopia era a união so-
lidária e melhores condições
de vida para todos".

Neste número, além de
documentos originais de
Afrânio Peixoto, Roquette
Pinto e Karl Schwarzenbach,
o leitor terá acesso a uma en-
trevista com o professor Er-
son Martins de Oliveira, dou-
tor em Literatura pela PUC-
SP. Para o professor, a obra
Os Sertões, de Euclides, perma-
nece contemporânea porque
combina a ciência com a lite-
ratura, expondo sem temor
os crimes hediondos do Es-
tado contra a comuna primi-
tiva de Canudos.

João Hilton Sayeg-Siquei-
ra, doutor em Linguística e
professor da PUC-SP, relata
as diversidades e adversida-
des da obra de Euclides da
Cunha, destacando a luta da
terra e do homem. João Ba-
tista Pereira procura fazer
uma revisão conceitual na
obra de Euclides, procuran-
do subsidiar a reflexão teóri-

Cultura Crítica debate os
100 anos de

Euclides da Cunha

ca sobre Os Sertões iluminan-
do o seu viés trágico. Celina
Leal Santos, mestra em Lite-
ratura pela PUC-SP traça um
paralelo entre Os Sertões e o uni-
verso de Guimarães Rosa, da
mesma forma Rene Valencia,
graduado em Letras pela FIA,
disseca a construção de Os Ser-

tões. Finalizando Rachel Apa-
recida Bueno da Silva, pro-
fessora do Ciclo de Estudos
Euclidianos lança luz sobre
a trajetória de vida conturba-
da de Euclides.

Os professores associa-
dos à APROPUC receberão
em suas residências a revista
Cultura Crítica, cujo lança-
mento acontece em agosto,
em data a ser posteriormen-
te divulgada pela APRO-
PUC. Ainda no início do se-
gundo semestre acontecerá o
lançamento de mais duas
publicações da associação: a
revista PUCviva nº 36 abor-
dando o tema da Agricultu-
ra brasileira e a nº 37 discu-
tindo a questão do Haiti.

Em 6 de junho, o Presidente
do Conselho Superior da Funda-
ção São Paulo, Grão Chanceler
da Pontifícia Universidade Cató-
lica de São Paulo, Cardeal Odilo
Pedro Scherer, divulgou uma
Carta à Comunidade Acadêmica
da PUC-SP e à opinião pública,
explicando e firmando uma posi-
ção oficial sobre a notícia de que
não houve a compra do imóvel
conhecido por ter abrigado o Hos-
pital Umberto Primo - Matarazzo.
Apesar de a Fundação e a Reito-
ra terem emitido uma nota con-
junta, no dia 2 de junho, desmen-
tindo a notícia, o Cardeal não
deixou de dar a última palavra.

Esse fato mostra que houve
uma ampla repercussão política
e acadêmica, não só na PUC/SP
mas também na sociedade. A
compra foi desmentida, mas não
as tratativas com o Grupo (World
Wide Investements), que cons-
titui um fundo de investimento
árabe, e que negocia a compra
do imóvel pertencente ao fundo
de pensão dos funcionários do
Banco do Brasil, segundo a Fo-
lha de São Paulo.

Assim diz a carta de Dom
Odilo: "O Reitor da PUC/SP, úni-
co que manteve contatos com o
Grupo que teria adquirido o refe-
rido imóvel, apresentará oportu-
namente aos Órgãos competen-
tes da Universidade e da sua
Mantenedora a proposta que lhe
foi oferecida."

Por que a notícia da compra
causou tanto alvoroço público?
Diz a carta: "Não me passa de-
sapercebido que a Fundação
São Paulo deverá ter o aval da
Curadoria de Fundações do Mi-
nistério Público Estadual para
uma decisão dessa natureza".
Ou seja, a PUC-SP está sob um
Termo de Ajuste de Conduta,
assumido em função da crise
financeira e da reestruturação
que recaiu duramente nos om-
bros dos professores.

Embora haja uma dívida com
os bancos e com os professo-
res, os planos dos gestores da
PUC-SP têm sido de expansão
patrimonial e acadêmica. Os ban-
cos têm recebido os haveres
acrescidos de altos juros. Nes-
se aspecto, a Fundação cumpre
o Termo de Ajuste de Conduta.

Carta do Cardeal

Dom Odilo
Mas os professores não têm
merecido o mesmo tratamento.
Faz cinco anos que a Fundação,
presidida pelo Grão Chanceler,
acumula uma dívida de dissídio.
Assombrou-nos a ofensiva da
Fundação e da Reitoria de impor
aos docentes uma perda de 40%
dos haveres acumulados e ain-
da por cima terem expurgado de
seus salários 6,66%, de um ín-
dice de 7,66% do dissídio. Para
obter sucesso nessa investida
expropriatória e confiscatória, a
Fundação e Reitoria lançaram
mão de um terno individual de
adesão, desrespeitando as re-
lações trabalhistas contraídas
pelo dissídio de toda a categoria
e dando a impressão que a ade-
são individual seria um ato es-
pontâneo. Se cada patrão pas-
sar a fazer o mesmo, voltamos
aos tempos mais bárbaros do
capitalismo.

Perguntamos se o Termo
Ajuste de Conduta assegurado
pelo Ministério Público implica
garantir que os bancos rece-
bam e que os trabalhadores,
não! Perguntamos se o Termo de
Ajuste de Conduta serve para
dar o direito de a Instituição vio-
lar o dissídio de toda uma cate-
goria! Está aí uma das razões da
repercussão da notícia da com-
pra do imóvel.

Não obstante a carta de Dom
Odilo traz uma afirmação que
está de acordo com a posição
da APROPUC, no que diz respei-
to aos professores (não quanto
aos bancos). Conclui a carta:
"Enfim, enquanto Grão Chance-
ler da PUC-SP, desejo tranquili-
zar a Comunidade Universitária,
afirmando que a Fundação São
Paulo honrará seus compromis-
sos trabalhistas, suas obriga-
ções para com os credores e
seu zelo pela excelência acadê-
mica da Mantida."

Se esta palavra é para valer,
a Fundação e Reitoria devem sus-
pender o termo individual de ade-
são e chamar a APROPUC  a
suspender a ação de cumprimen-
to de dissídio que corre na Justi-
ça. Sublinhamos, que Dom Odilo
coloca na ordem escrita de seu
compromisso que "honrará seus
compromissos trabalhistas".

Diretoria da APROPUC



321/6/2010

O acordo coletivo firma-
do entre as mantenedoras e
o Sindicato dos Professores
de São Paulo (Sinpro-SP)
começou a vigorar neste
mês. Pelo acordo, os profes-
sores receberão 5,5% de re-
ajuste, escalonados até janei-
ro/2011. Nos meses de
março a setembro/2010 os
docentes receberão 4% em
relação ao salário vigente em
fevereiro. A PUC-SP adian-
tou parte destes valores em
abril, faltando ainda quitar
os 4% referentes a março.
Esse montante deverá ser
pago até o dia 20/8.

Ainda no mês de agos-
to, os professores receberão
um abono de 5%, que não
será incorporado ao salário
e terá como referência o sa-

Acordo coletivo de salário começa a vigorar
lário de fevereiro/2010. Já
no mês de setembro, os sa-
lários serão acrescidos de
1% (sempre tendo como
base os salários de feverei-
ro) e em janeiro/2011 mais
0,5%, totalizando um
acréscimo de 5,5%.

Para o Sinpro-SP, este
reajuste, embora pago par-
celadamente, recompõe a
base salarial dos docentes
em 2011, uma vez que a ces-
ta de índices que ultima-
mente vem reajustando os
salários atingiu 5,18%. Ou-
tras vitórias foram a manu-
tenção de todas as cláusu-
las da convenção coletiva e
a promessa de que uma co-
missão se reunirá nos pró-
ximos meses para acertar os
parâmetros para a incorpo-

ração nos salários do traba-
lho tecnológico.

ACORDO INTERNO

DA PUC-SP

Se com relação ao acor-
do salarial da categoria as
coisas fluíram nas últimas
semanas, já com relação ao
acordo interno da PUC-SP
tudo permanece estaciona-
do. A APROPUC encami-
nhou um pedido ao reitor
Dirceu de Mello para que
fosse realizada uma reu-
nião que incluísse a Fun-
dação São Paulo para acer-
tar o novo texto do acor-
do interno. A categoria já
havia aprovado a manu-
tenção de todas as cláusu-
las constante no acordo

que vigorou até fevereiro,
tendo recebido inclusive a
concordância do professor
Dirceu de Mello com re-
ferência ao pedido.

Porém, depois que o rei-
tor encaminhou o pedido
de reunião com a Funda-
ção, em 28/5, não aconte-
ceu nenhuma manifestação
da Fundação São Paulo.
Excepcionalmente os se-
cretários executivos e o rei-
tor concordaram, em uma
reunião do Consad, que al-
guns benefícios como o
auxílio-doença e o auxílio-
escola, presentes no acor-
do da PUC-SP e não na
convenção do Sinpro-SP,
continuassem vigorando,
mesmo sem que um novo
texto fosse aprovado.

Presidente eleita avalia
positivamente o resultado das eleições

A professora Beatriz
Abramides, recém-eleita
presidente da APROPUC,
concedeu uma entrevista ao
PUCviva na qual  fez um
balanço das eleições e uma
análise da PUC-SP. Confira
abaixo trechos da entrevista.

AVALIAÇÃO DAS

ELEIÇÕES
Bia Abramides fez um

balanço positivo das elei-
ções, lembrando que dos
523  associados, 221  vo-
taram nessas eleições, o
que equivale a 42 % do to-
tal, número superior às
eleições passadas quando
41% dos associados vota-
ram

Segundo Bia esse resulta-
do é mais siginificativo nes-
se momento em que a Fun-
dação São Paulo e a reitoria

desreipeitam diversos direi-
tos trabalhistas da categoria,
passando por cima dos acor-
dos coletivos.

A entidade e a democra-
cia universitária  saíram  for-
talecidadas desse processo
eleitoral.

Bia Abramides afirmou
que a primeira ação da nova
gestão será dirigida a Dom
Odilo, Fundação São Pauilo
e reitoria para que honrem
com os direitos trabalhistas,
como foi afirmou em seu
documento o Grão-Chan-
celer. Que os gestores  reti-
rem a proposta de acordo in-
dividual e cumpram com o
pagamento do 7,66% que é
devido aos professores. A
professora afirmou que, caso
isso ocorra, a APROPUC re-
tira a ação que tem na justiça
contra Fundação.

A presidente eleita espera
que sejam retomadas as ne-
gociações do acordo interno
de trabalho, que embora con-
tem com apoio do reitor, ain-
da não foram agendadas reu-
niões para a assinatura do
novo acordo.

O contrato de trabalho
será uma das prioridades
da nova gestão para sejam
preservadas minimanente
as condições de trabalho
docente, lutando-se contra
sua maximização.

Um outro aspecto diz res-
peito à defesa das horas ad-
ministrativas que são expres-
são da natureza da atividade
do professor e não simplis-
temente administrativas.

O repressamento dos
professores às suas carreiras
tambem será motivo de luta
da associação.

AÇÕES EXTERNAS
 A nova direção pretende

das sequência a defesa das lu-
tas mais gerais dos trabalha-
dores, contra as reformas ne-
oliberais, em parceria com as
AD's e demais associações de
classe, na defesa do ensino e
do trabalho.

Essa articulação também
deverá ser viabilizada com
funcionários e estudantes,
dentro de uma universidade
que sofre um processo de  eli-
tização com dimuição no nú-
mero de bolsas e aumento
abusivo nas mensalidades.

Essas lutas devem cami-
nhar no sentido da preserva-
ção da autonomia da univer-
sidade que está ameaçada
pela intervenção da Igreja e
da Fundação, procurando res-
gatar o sentido de referência
que caracterizou a PUC-SP.
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Durante a semana, a re-
portagem do jornal PUCvi-

va procurou diversos profes-
sores e estudantes da PUC-
SP que estiveram no Conclat,
ocorrido entre os dias 5 e
6/6, na cidade de Santos,
para que pudessem opinar
sobre as polêmicas que cer-
caram o congresso e culmi-
naram na retirada de alguns
setores da nova central.

PRESENÇA DA

APROPUC

A professora de Serviço
Social Bia Abramides, que
foi como observadora da
APROPUC, afirmou que o
congresso foi muito expres-
sivo, contando com cerca de
3200 delegados eleitos em
assembleias por todo o Bra-
sil. Para a professora, a nova
central é essencial no mo-
mento de descenso da luta
de classes no Brasil e de ca-
pitulação de antigos instru-
mentos de luta como a
CUT (Central Única dos
Trabalhadores) e o PT (Par-
tido dos Trabalhadores) ao
grande capital.

Abramides, no entanto,
lamentou o desfecho do
congresso que terminou
com o rompimento de al-
guns setores, declarando
que o racha foi fruto de er-
ros dos dois principais
agentes da unificação, Con-
lutas e Intersindical. "A In-
tersindical errou em aban-
donar a nova central num
momento essencial de rear-
ticulação da classe trabalha-
dora combativa e a Conlu-
tas, por sua vez, não teve
sensibilidade política, tendo
uma postura hegemonista
com relação a diversos te-
mas, como o nome da Cen-
tral", afirmou Abramides.
Por último, a professora la-
mentou que temas superes-

Professores e estudantes da
PUC-SP fazem balanço do Conclat

Delegados e observadores durante a mesa de abertura do Conclat, realizado em Santos, entre
os dias 5 e 6/6.

truturais tivessem tomado
tanto tempo de discussão,
minimizando o debate so-
bre plano de lutas.

A professora Victoria
Claire Weischtordt, do De-
partamento de Inglês, que
também esteve no Conclat
como observadora da
APROPUC, afirmou que o
resultado do congresso
provou que a esquerda con-
tinua insistindo nos mes-
mos erros: "o resultado fi-
nal demonstrou que as bar-
reiras continuam na esquer-
da que se concentra mais
em suas divergências do
que nos consensos", disse.

Já a estudante de histó-
ria da PUC-SP Dayana Bi-
ral, do PSTU (Partido So-
cialista dos Trabalhadores
Unificados) e da ANEL
(Assembleia Nacional dos
Estudantes - Livre), acredi-
ta que o Conclat e a funda-
ção da nova central foram
um passo importante para
a classe trabalhadora que
faz oposição ao governo
Lula. No entanto, Biral la-
mentou a postura de seto-
res como a Intersindical
que, segundo ela, rompe-
ram com o processo, des-
respeitando a democracia

operária. A estudante com-
pletou ao dizer que "a Con-
lutas permanecerá bata-
lhando para que os setores
que romperam voltem a
compor a nova central".

Luka Amorim, estudan-
te de jornalismo da PUC-
SP e militante do campo
estudantil Barricadas
Abrem Caminhos, acredita
que o Conclat foi um pas-
so muito importante para
a unificação da esquerda no
Brasil, mas a Conlutas pre-
judicou o processo de uni-
ficação da classe trabalha-
dora combativa. "A postu-
ra hegemonista da Conlu-
tas, sem tato para a políti-
ca, retardou o processo de
unificação, o que é muito
ruim, pois muitas lutas que
deveriam ser tocadas serão
deixadas de lado".

A ex-estudante de His-
tória da PUC-SP, Fernanda
Peluci, militante do grupo
Pão e Rosas e da LER-QI,
afirmou que o "congresso
rachou por conta do nome
e que a discussão de pro-
grama ficou em segundo
plano. Além disso, a nova
central não conseguiu res-
ponder às greves que estão
em curso como a greve dos

funcionários da USP". Pe-
luci também lembrou que,
diante da crise que assola a
Europa, é essencial uma
central forte para enfrentar
os efeitos da crise que re-
caem sobre os trabalhado-
res, com demissões e per-
da de direitos históricos.

A estudante do curso de
História, Thais Dourado do
Psol (Partido Socialismo e
Liberdade) e da corrente
LSR, afirmou que faz um
balanço muito negativo do
Conclat, onde a esquerda
saiu mais desarticulada do
que antes. Para ela, o "con-
gresso que deveria ter sido
um momento histórico para
a classe trabalhadora brasi-
leira, de unificação contra os
fortes ataques colocados
para o próximo período, teve
um saldo negativo graças ao
hegemonismo do setor ma-
joritário, o oportunismo do
MTL e a decisão precipitada
dos setores que romperam
com o congresso".

REVISTA PUCVIVA

A APROPUC irá orga-
nizar para o segundo se-
mestre uma revista especial
sobre reorganização do
movimento sindical.
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Sua sorte foi lançada.
Caído no vão em vão...
A morte não será noti-

ciada.
o nome, o endereço , o

motivo do tiro... esqueci-
dos, ou melhor, ignorados,
não citados

o fato é que fazia frio. o
resto é resto, a violência,
corrupção e os  procedimen-
tos de rotina.

Qual o preço do silên-
cio? E de um cargo na
polícia Civil?

Estudar um tempo pro
concurso, apostilas, se pre-
parar pros testes físicos, e
fisiológicos, abandonar os
tóxicos, preparar o psico-
lógico...

-  Mas pra que tudo isso,
paga logo os dez mil! É ba-
cana. hoje tudo tem um pre-
ço, da fama ao poder, do sexo
aos cargos de "confiança" .
E pra entrar na polícia civil,
dez mil reais, até que é pou-
ca grana!

Não se sabe ao certo se
estava errado ou não, viu-se
colocado à força no cambu-
rão, tomava socos e ponta-
pés, nem se preocupavam
com a multidão. João,  foi
encontrado torto, assim,
meio roxo, meio inchado,
olhos arregalados e vários
furos pelo corpo.

Dava até gosto de ver -
diriam Hitler e seus compa-
nheiros da ditadura.

Não se sabe ao certo o
que fez, se era fornecedor ou
freguês, todos sabem que
morava na rua da minha casa,
que era quase como irmão
do meu vizinho e tinha cres-
cido comigo. O resto era
boato ou aparência, as dro-
gas e a cara de bandido. no
final quem se importa? , -
Pobre, preto já nasce tudo
fudido! -, foi esse o verbo
respondido à velha senhora,

Felipe Augusto Silva Matos

Boas novas
pelo "agente" especial da
polícia civil, (orgulho dos
cidadãos de bem de nosso
Brasil) ao ser questionado
sobre o paradeiro de João.
nem viu. nem quis saber
quem era aquela senhora
velha e desesperada, enca-
rou -a  bem de perto , en-
fiou o dedo na cara da ve-
lha , e esbravejou - eu que-
ro que o seu filho se foda!!

Cansada àquela hora da
madrugada, ainda tinha que
escutar essas coisas. espera-
va uma notícia, mas só es-
cutava estralos, gritos de dor
e gemido, e no fundo, torcia
pra que o homem de Deus
que berrava a dor daquela
tortura, fosse seu filho. Seria
uma sorte, gemia era de dor!
berrava  por que estava vivo!

João era foda. moleque
ligeiro , trabalhou de pedrei-
ro, padeiro, era pipeiro , cor-
ria uma bola, e até que ia bem
na escola até ser expulso. O
puto do diretor foi quem
arrastou a fita.

Era festa junina, carros
parados na entrada da esco-
la uns caras querendo pare-
cer da moda, o pancadão es-
tourando os falantes, cigar-
ros, brejas e vinho, às vezes
um fininho no desbaratino,
"cakiu", opa! , subiu ninguém
viu! João não curtia esta fita
de moda, andava arrumado
só pra não ficar de fora. Não
arrastava nem nada, fumava
e bebia  "socialmente" - a
sociedade é que esta descon-
trolada -, falava isso e sorria.
Só acompanhava. só com-
prava não vendia nada, e tava
curtindo muito a nova na-
morada, Michelle. No dia da
festa planejou uma noite de
amor inesquecível, num car-
ro conversível, champagne e
cigarro importado à luz da
lua. Foi a primeira noite dos
dois, e a melhor, como ago-
ra sabemos. O conversível fi-
cou no sonho, e a camisinha
no bolso.  Rolou um vinho,

os dois um pouco mais ale-
grinhos, acabaram se pegan-
do no terreno atrás da esco-
la mesmo. o cigarro e a lua
até que davam um clima le-
gal, mas o problema de João
não foi o amor à luz da lua.

Lançou na madrugada da
festa  o nome dela, MICHE-
LLE, assim, em letras garra-
fais no portão da escola. os
tegs na quebrada estão sem-
pre na moda, e segunda de
manhã, hora da entrada todo
mundo via. Causava o mai-
or reboliço: - Caralho o João
é foda mesmo!- alguns co-
mentavam, outros riam, os
moralistas criticavam, mas o
que importava mesmo  é que
todos viam.  João era apai-
xonado por teg, pela aven-
tura, pela insubordinação.
virou até poeta, fez verso
pro teg, mas não fez pra sua
mãe, na contra capa de seu
caderno estilizado estava
escrito assim:

Um muro branquinho é
como uma folha em branco.

Os lugares mais interes-
santes são aqueles que eu
não alcanço, mas que você vê!

Isso é RPG. Esse é o meu
negócio

Rabisco Porque Gosto!
Lançar o teg lá no alto

não é só questão de status.
É questão de superar, você e
ao outro. Segunda-feira,  co-
mentários em peso. Pensou
em dar um retoque no teg,
sei lá, colocar uma dedicató-
ria, maldita hora - Puta! Mó
besteira!- não deu outra, em
plena luz do dia, foi pego,
esculachado e expulso, ficou
puto, tava pensando em se
formar, mas agora fodeu! Já
tava dois anos atrasado, que-
ria comprar um carro, com o
tempo que sobrou saindo da
escola, trincou num trampo
novo, e já era, se acomodou.

Mas ninguém chorava na
delegacia, as mãos amarradas
nas costas, de pé a aproxi-
madamente cinco horas, isso

para aqueles que foram pre-
sos porque estavam de moto
ou vacilando na rua, o Rai-
mundo- Baiano  imundo-
como disse o policial antes
de lhe descer o pau - nem
sabia por que apanhava:

- Vamo falando, meni-
não!- dizia o policial civil,
que fechava cada frase com
um tapa na cara, como um
ponto de exclamação. - Di-
zer o que senhor - murmu-
rava Raimundo desesperado.
- O que o senhor quer que
eu fale?- Fala o que você
sabe, baiano filho-da-puta!
Pancada pra todo lado. Não
sabia de nada mesmo.  E tal-
vez o que ele sabia não in-
teressasse. virar massa, arre-
mate, contra-piso, baião de
dois nos dias de domingo,
caçar calango sem da um
tiro, essas coisas...

Raimundo foi visto a
dois quarteirões de sua
casa, tomando tapa na cara.
porque não conseguia  di-
zer, de tanto que tremia,
qual o nome da rua da casa
da tia, que o abrigou em
São Paulo quando veio do
interior da Bahia. Este um,
Raimundo, estava a mais de
dez horas de pé, já tava  in-
chado, meio mijado, mal in-
formado, tudo em nome da
lei. foi pego voltando da
obra, as 22h30 da noite, de-
pois de umas 10 horas de
trabalho pesado, porque
sua aparência era semelhan-
te à do procurado. manda-
ram ele encostar e não dis-
seram nada, e como ele tam-
bém não disse...

foi o que disseram na
manhã em que foi liberado,
ficou com poucas marcas e
saiu ainda  agradecido, pe-
diu desculpas pelo mal en-
tendido, e se foi caminhan-
do meio torto, meio dolo-
rido. Não se despediu dos
amigos de surra.

continua na próxima página
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Acusados de bandido, al-
gemados, humilhados, sur-
rados em nome da lei e da
ordem.  este era o ponto em
comum dos cinco liberados
naquela manhã de sábado.
depois da noite de diversão
tudo que queriam era fumar
um cigarro. Pra eles saiu até
barato, Dona Maria, desco-
briu que o filho João, que
nem fumava, em uma noi-
te, passou de usuário a tra-
ficante, e da vida à morte
num instante. Revoltante!
forjaram dois quilos de qual-
quer coisa em sua bolsa, um
canela-seca na cintura fina,
e pronto, justificarão o fim
da vida de João, a morte
morrida por engano.

Saiu da casa de Michelle
às 9h30, estava nervoso,
com alguma coisa,  parou no
bar comprou um cigarro
solto (não costumava fu-
mar), tragou profundo e
olhou pra lua. Subiu o es-
cadão em direção à sua rua,
ouviu barulhos de motos,
e alguém vindo rápido em
sua direção, vigiou a rua es-
cura, não era ninguém. Com
mais atenção Seguiu em
frente, um clima diferente
na favela, normal. uma vie-
la, duas , ia entrando nou-
tra rua,  ouviu disparos e
parou. Motos  acelarando
desesperadamente, cachor-
ros latindo, cinco segundos
a comunidade silenciou.
Algo havia acontecido.  João
apertou o passo,  olhava os
barracos trancados, apertou
mais o passo,  mais barra-
cos trancados, o passo já
não cabia, agora João cor-
ria, e mal sabia que ia no
sentido errado, devia ter pa-
rado, esperado, rezado, sei lá,
-só pensou tudo isso depois
que entrou na avenida cor-
rendo e deu de cara com o
cano da ponto 40 prateada,
engatilhada, destravada, re-
fletindo a luz de mercúrio
da rua,  tão perto da sua cara
que via cada detalhe, o furo
que saia a bala, a bala, a cara
do polícia por tras da mira

encapuzado, acelerado,
NEM CISCA VAGABUN-
DO!  olhava  vidrado, ende-
moniado, frio, Transtorna-
do. pronto pra cuspir
chumbo e  "TE MANDAR
PRA PULTA QUE PA-
RIU"! Sem nem saber seu
nome. mandou João  deitar,
mas nem precisou,  Jõao tre-
mia tanto que já não podia
se aguentar de pé.  Apon-
tou bem nas costelas , e,
TOME! desceu o pé. João,
gemeu, não entendeu. foi só
o  primeiro. Que tragédia
vive esse nosso povo brasi-
leiro, encurralado no gueto,
entre o pau e o desempre-
go, mas é direito da polícia
o monopólio da violência,
com morte de polícia ain-
da, os cara pega igual bicho,
morde, bate, humilha, chin-
ga... Se morde.

O pranto de dona Ma-
ria, curou foi na faxina de
domingo, na casa da Dona
Virginia Cantos, com cor-
po do filho ainda quente e
a dor da morte presente,
mas se não trabalhasse não
teria como enterrar o de-
funto. Virou notícia no
bairro, o povo comentava
revoltado, sentado num bar
e bebendo. os agentes co-
memoravam o sucesso da
missão, com uma folga e
uma churrascada presente-
ada pelo Senhor Delegado
Raul Cantos que  acabou
encerrando o caso por fal-
ta de provas. Ah, Boas no-
vas, Michelle descobriu que
esta grávida.

Legenda:
"Cakiu"- expressão corriquei-
ra para designar o uso de
cocaína;
"Teg"- tipo especifico de pi-
chação;
"desbaratino"-  desbaratinar,
disfarçar;
"trincou" - trincar,  mandar
bem.

Felipe Augusto Silva Matos é mo-

rador de Brasilândia e estudante

do 2º ano de Serviço Social

Na sexta-feira, 11/6, foi
realizada a Oficina de
Rádio Comunitária do
Projeto de Extensão Uni-
versitária Irati-Trianon, um
convênio entre a o curso de
Serviço Social da PUC-SP e
a  Secretaria de Habitação de
Taboão da Serra. Por um dia,
os moradores dos núcleos
habitacionais da região fize-
ram um exercício de demo-
cratização da comunicação e
cidadania no espectro do rá-
dio. A oficina foi transmiti-
da em Frequência Modula-
da (FM) e Internet.

A ideia surgiu através do
radialista Marco Antonio Ri-
beiro, coordenador da Fren-
te de Comunicação do Pro-
jeto, que propôs fazer um
programa de auditório na
qual toda a comunidade pu-
desse participar. "De repen-
te, o programa se tornou um
canal direto com a prefeitu-
ra da cidade. A prefeitura
entrou em contato com o
programa e os moradores fa-
ziam suas reivindicações ao
vivo", comentou o radialis-
ta sobre as reivindicações da
população que foram ao ar.

Para Ribeiro, é impor-
tante dar voz para todos
aqueles que nunca tiveram
voz. "A oficina cumpriu
seu papel social e colocou
a rádio a serviço da comu-
nidade", afirmou.

Além dos problemas lo-
cais, os moradores também
discutiram o modelo de co-
municação do país. "Na fre-
quencia que operamos 97,7

Oficina de Rádio Comunitária
promove reflexão e integração

FM, a concessão pública é de
Santo André, mas a rádio
opera na Avenida Dr. Arnal-
do, em São Paulo. Além dis-
so, a rádio paga o salário abai-
xo do piso para os radialis-
tas", disse Ribeiro. A partir
daí, os moradores discuti-
ram a democratização da co-
municação do país. "Apenas
11 famílias (detentoras dos
grandes meios de comunica-
ção) têm direito de se expres-
sar, enquanto o povo não
tem. A rádio comunitária
quebra essa lógica", concluiu
Marco Antonio Ribeiro.
PARTICIPAÇÃO   DA

PUC-SP

Durante a oficina, a pro-
fessora Beatriz Abramides
participou, com uma turma
de Serviço Social, da trans-
missão por internet. Além
de enviar recados para a rá-
dio, os estudantes debate-
ram a realidade da região do
Irati Trianon e a conjuntu-
ra dos meios de comunica-
ção no país.

Moradores da comunidade Irati-Trianon durante transmissão
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REPRESSÃO
No dia 14/4, em reu-

nião do Conselho Consul-
tivo da Anatel, o coordena-
dor-executivo da Abraço
(Associação Brasileira de
Radiodifusão Comunitária)
José Sóter fez denúncias
sobre a fiscalização da agên-
cia nas rádios comunitárias.
Segundo Sóter, a fiscaliza-
ção da Anatel às rádios co-
munitárias é feita à pedido
das rádios comerciais, o que
configura repressão.
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Na quarta-feira, 16/6,
foi realizado um ato uni-
ficado de professores,
funcionários e estudantes
em frente à Reitoria da
Unicamp. O objetivo da
manifestação era exigir do
CRUESP (Conselho das
Reitorias das Universida-
des de São Paulo) a rea-
bertura das negociações
com os trabalhadores em
greve. A paralisação come-
çou no dia 5/5, na USP, e
agora atinge trabalhadores
da Unicamp e de 11 cam-
pi da Unesp.

Os trabalhadores en-
traram em greve devido à
quebra da isonomia no re-
ajuste salarial entre pro-
fessores e funcionários.
As manifestações se in-
tensificaram com o não
pagamento dos salários de
alguns grevistas, o que
culminou na ocupação da
Reitoria, no dia 8/6.

Até o fechamento des-
sa edição, o Fórum das

Funcionários da USP
mantêm greve

Seis havia aprovado os se-
guintes indicativos: 1) Re-
alização de assembleias
nas unidades até segunda-
feira, dia 21/6; 2) Manter
a perspectiva do tratamen-
to isonômico entre as ca-
tegorias das universida-
des, para que as assemblei-
as discutam uma alterna-
tiva de pauta unitária dos
servidores técnico-admi-
nistrativos, a ser negocia-
da com os reitores.

APOIO DA

APROPUC

A Associação dos Pro-
fessores da PUC-SP apoia
a luta dos trabalhadores
da USP. Confira na pági-
na virtual da entidade
(www. apropucsp.org.br) a
moção de apoio enviada
para o movimento grevis-
ta e em defesa da educa-
ção pública e de qualida-
de no país.

No dia 9/6, o deputado
Aldo Rebelo (PC do B) apre-
sentou o Relatório da Co-
missão Especial do Congres-
so Nacional sobre o Código
Florestal, na qual pediu pro-
postas de mudança na legis-
lação ambiental do país. Ime-
diatamente, diversos movi-
mentos sociais e militantes
denunciaram os reais inte-
resses por trás das mudan-
ças do Código Florestal.

Confira um trecho da
Carta Aberta aos habitantes do
Brasil - Em Defesa da Integri-
dade da Legislação Ambiental,
assinada por uma série de
entidades:

"A legislação ambiental
brasileira reconhece os bens
ambientais e suas funções e
protege sua integridade
como direito de toda a soci-
edade. Um 'bem ambiental'
está acima das categorias
'bem público' ou de 'bem pri-
vado'. A necessidade de pre-
servar a integridade dos am-
bientes naturais para as pre-
sentes e futuras gerações jus-
tifica os limites estabelecidos
por lei para sua exploração.
Por isso, o Código Flores-
tal, já em 1965, introduziu os

No dia 16/6, centenas
de famílias do Movimen-
to dos Trabalhadores Sem
Teto (MTST) bloquearam
duas pistas do trecho sul
do Rodoanel em Itapece-
rica da Serra, Grande São
Paulo. O protesto durou
cerca de 3 horas.

Além de denunciar a fra-
gilidade das políticas públi-
cas de habitação, os mani-
festantes repudiaram a limi-
nar de reintegração de pos-
se da ocupação Ernesto
Che Guevara que abriga cer-

Juízes e servidores do
Judiciário paulista se reu-
niram dia 17/6, em audi-
ência de conciliação, mas
não conseguiram chegar a
um acordo para encerrar a
greve na categoria.

Segundo a assessoria de
imprensa da Associação
dos Oficiais de Justiça de
SP (Ajoesp), a paralisação
continua pelo menos até o
dia 23/6, quando os ser-
vidores se reúnem em as-
sembleia na praça João
Mendes.

Os servidores da Justi-
ça estão em greve desde o

 Sem acordo, a greve no
Judiciário paulista continua

Repúdio às mudanças
no Código Florestal

institutos de Reserva Legal
(RL) e de Áreas de Preser-
vação Permanente (APPs),
inexistentes em muitos ou-
tros países, para assegurar
que o país possa manter a
integridade dos serviços eco-
lógicos essenciais tanto para
a obtenção de bens e insu-
mos necessários à sobrevi-
vência humana por meio de
atividades agropecuárias, in-
dustriais e outras que se rea-
lizam de forma sustentável,
por um lado, e que permi-
tam a todos zelar pelo patri-
mônio ambiental do País
como um legado para as fu-
turas gerações", diz a carta.

 Os militantes do Mo-
vimento dos Trabalhado-
res Rurais Sem Terra e da
Via Campesina também re-
pudiaram as mudanças no
Código Florestal. As prin-
cipais reclamações são so-
bre a liberação para desma-
tamento de até 90% das
áreas de fazendeiros, impu-
nidade para crimes ambien-
tais, inviabilização de desa-
propriação para reforma
agrária e a respeito do meio
ambiente como função so-
cial da propriedade.

dia 28/4. Eles pedem uma
reposição salarial de
20,16%, além da suspen-
são da Resolução 520, que
permite que os dias para-
dos sejam descontados do
salário dos grevistas. "O
Tribunal de Justiça deve
muito ao seus funcionári-
os. Deve valores altíssi-
mos, por isso é um absur-
do que os dias em que fi-
camos em greve sejam des-
contados do nosso salá-
rio", disse Yvone Moreira,
presidente da Ajoesp, uma
das entidades envolvidas
nas negociações.

MTST para Rodoanel
ca de 800 famílias sem mo-
radia, em Taboão da Serra.

Em nota, o movimento
explicou a situação dessas
famílias: "A área que ocu-
pam já foi palco de lutas
por moradia, em 2005 e
2006, protagonizadas por
famílias que deixaram o ter-
reno com a promessa de ca-
sas e até hoje não recebe-
ram nada. O que mais re-
volta é o fato de que, des-
de 2006 até agora, a área se-
guiu vazia, sem cumprir
função social alguma".



Diversos centros acadêmi-
cos da PUC-SP estão en-
volvidos em encontros re-
gionais de seus cursos.
Entre os dias 18 e 24/6
acontecerá o Eness (En-
contro Nacional de Servi-
ço Social), na UFPI (Uni-
vers idade Federa l  do
Piauí). No Direito, o CA 22
de Agosto está promoven-
do uma série de atividades
preparatórios para o 31ª
Ened (Encontro Nacional
de Estudantes de Direi-
to), que acontecerá entre
os dias 11 e 18/7 na UnB

Estudantes  participamEstudantes  participamEstudantes  participamEstudantes  participamEstudantes  participam
de encontros de áreade encontros de áreade encontros de áreade encontros de áreade encontros de área

(Universidade de Brasília).
Na USP, entre os dias 11 e
13/6, aconteceu o Ere-
com (Encontro Regional
dos Estudantes de Comu-
nicação Social), no qual o
Centro Acadêmico Bene-
vides Paixão e os estudan-
tes de jornalismo da PUC-
SP estiveram presentes.
Através da Enecos (Exe-
cutiva dos Estudantes de
Comunicação Social), na
terceira semana de julho,
também acontecerá  o en-
contro nacional, ENECOM,
em João Pessoa.

Durante o mês de junho, a
Coordenadoria Geral de Es-
tágios (CGE) promove pro-
cedimento para acompa-
nhamento dos  es tág ios
curriculares não obrigatóri-
os dos alunos. Todos os
estudantes que realizam
essa modalidade de está-
gio devem acessar a página
h t t p : / / s i 2 . p u c s p . b r /
acompanhamento.php e
preencher o relatório, até

CGE inicia acompanhamentoCGE inicia acompanhamentoCGE inicia acompanhamentoCGE inicia acompanhamentoCGE inicia acompanhamento
online de estágioonline de estágioonline de estágioonline de estágioonline de estágio

o dia 30/6. Em caso de
dúvidas, é preciso entrar
em contato com a CGE pelo
e-ma i l  cgeacompanha
@pucsp.br. O preenchi-
mento é obrigatório, por
isso é importante que os
alunos mantenham atuali-
zados seus endereços ele-
trônicos e demais dados
cadastrais junto à Secreta-
ria de Administração Esco-
lar (SAE).

Os representantes do CIPA
(Comissão Interna de pre-
venção de Acidentes) to-
marão posse de seus car-
gos no dia 23/6. Os eleitos
são: Campus Monte Alegre-
1º. Maria Helena Gonçalves
Soares Borges (SAE) - 165
votos; 2º. Reynaldo Macha-
do (ARII) - 70 votos; 3º.
Edson Reis da Silva (Lab.
Foto) - 65 votos; 4º. Va-
nessa Barreto (Biblioteca) -
61 votos; 5º. Renato An-
tunes Santos (DRH) - 53

PPPPPosse da CIPosse da CIPosse da CIPosse da CIPosse da CIPAAAAA
votos; 6º. Douglas Chagas
dos Santos (Bombeiro) -
50 votos; 7º. Carlos Alber-
to Dutra (NTC) - 42 votos.
Já nos outros Campi: Mar-
quês/COGEAE: 1° Emerson
Aguiar Freitas - 43 votos;
2° Fernando Sangrioli - 20
votos; 3° Adilson Apareci-
do Pinto - 13 votos; 4°
Osmar Francisco Batista -
04 votos. Derdic: 1° Jeyza
Andrade de Medeiros - 18
votos; 2° Reginaldo Ullys-
ses Iorio - 11 votos.

A Clínica Psicológica "Ana
Maria Poppovic" está com
inscrições abertas para o
Grupo de Pais. O grupo tem
como objetivo sensibilizar
os pais para compreender
o relacionamento com os

Clínica Psicológica abreClínica Psicológica abreClínica Psicológica abreClínica Psicológica abreClínica Psicológica abre
inscrições para paisinscrições para paisinscrições para paisinscrições para paisinscrições para pais

Trata-se de um caso pro-
saico. No dia 16/6, um sofá
desapareceu do Centro
Acadêmico Benevides Pai-
xão. Estudantes que pas-
savam pela Rua Ministro
Godoy, por um acaso, o
encontraram jogado em
uma caçamba e imediata-
mente o trouxeram de vol-
ta para a Faficla, quando
foram barrados ao entrar
pelos seguranças Graber.
Os seguranças afirmaram
não terem visto ninguém
retirar o sofá e que o mes-
mo não poderia sair, e mui-
to menos entrar, sem au-
torização prévia. O fato é

O sofá da discórdiaO sofá da discórdiaO sofá da discórdiaO sofá da discórdiaO sofá da discórdia
que os estudantes acharam
muito estranho um sofá sim-
plesmente sumir sem que
nenhum segurança tenha
notado tal movimentação,
afinal trata-se de um móvel
grande e notável. Os estu-
dantes levantaram algumas
suspeitas sobre pessoas
que, como no samba  de
Roberto Ribeiro, por amor
ou por paixão, teriam  inte-
resse  em jogar o sofá fora.
Mas  o professor Mário Fon-
tes, da pró-reitoria de Rela-
ções Comunitárias esteve
presente no local e  prome-
te investigar as responsabi-
lidades pelo sumiço.

filhos no mundo de hoje.
As sessões do grupo têm
início em agosto e aconte-
cem em dois horários: quar-
tas e quintas-feiras, das 19h
às 20h30. Informações:
(11) 3670-8040/ 8041.

Entre os dias 21 e 24/6,
acontece a 7ª Semana de
Comunicação e Artes do
Corpo, promovida pela Fa-
culdade de Filosofia, Comu-
nicação, Letras e Arte (Fafi-
cla). O evento é dirigido a
alunos, pesquisadores e in-
teressados em experimen-

7ª Semana de Comunicação7ª Semana de Comunicação7ª Semana de Comunicação7ª Semana de Comunicação7ª Semana de Comunicação
e Artes do Corpoe Artes do Corpoe Artes do Corpoe Artes do Corpoe Artes do Corpo

tações de comunicação e
artes do corpo, mas é uma
boa oportunidade de ob-
servar as questões e inquie-
tações produzidas pelos alu-
nos deste curso de gradua-
ção. Informações, horários
e locais: www.comunicacao
eartesdocorpo.net.

O programa de Estudos Pós-
Graduados em Gerontolo-
gia da PUC-SP promoverá
no dia 30/6, em local a ser
confirmado, um debate so-

Fragilidades daFragilidades daFragilidades daFragilidades daFragilidades da
velhice em debatevelhice em debatevelhice em debatevelhice em debatevelhice em debate

bre "Faces da Fragilidade
na Velhice". A professora
Dra. Suzana Carielo da Fon-
seca será orientadora do
debate.

Morre José SaramagoMorre José SaramagoMorre José SaramagoMorre José SaramagoMorre José Saramago
Na última sexta-feira, 18/6,
faleceu o escritor portugu-
ês José Saramago. Trata-se
de uma perda não só para a
literatura universal, mas tam-
bém da luta dos trabalhado-
res de todo o mundo, uma
vez que Saramago sempre
pautou a sua vida por uma
postura crítica ao sistema
capitalista e suas instituições.
Na sua última entrevisa à
Folha de S.Paulo Saramago
destacou a justeza de suas

críticas à globalização, pela
crise que assola o capitalis-
mo : "Algumas pessoas, en-
tre as quais me incluo, já
vínhamos avisando que algo
assim ia acontecer. E agora
o que vemos? Que aconte-
ceu mesmo!" Um dos últi-
mos atos da vida de Sarama-
go foi a doação de uma ree-
dição de seu livro A Jangada
de Pedra,  com renda total-
mente revertida às vitimas
do terremoto no Haiti.




